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~esde os tempos mais antigos o homem tem considerado a importância da

propriedade imc3vel como um bem que lhe dã mais do que ores

to de SUe'!S IA 1 i cação deste fato é que o bem imOvel ofere

ce ma lor segu ue nao se norma 1men te des t ru rdo, roubado

üL! transformado~ entre outras razoes. Além disso~ o bem imóvel temum

\'à lar rméUH~nte que serve como garanti a para os outros tipos de op~

raçoes. tes evado o ao estudo de processos que

rantam e am a sm:! propriedade do bem Imóvel.

si

11 liirla nao e suficiente para o

exe rd cl o de ua posse; por siso ess a des c ri ção tem se p res tado a

erros e falsas interpretações. t necessário uma delimitação física

exata; atra de medições, e a correspondente demarcação que permi

tam restabe.lecer oureaviventaros limites, sem deixar qualquer dúvida.

A pr6prla Lei deral dos Registros Públicos (Lei n~ 6015/73, modifi

cada pela Lefn~ 6.21 tal fato ao eXigir, para o regi~

tro da propriedade 1 urbano, que seja fornecida ao Cartório

competente t entre outros dados, a distância, medida com precisão, a

esquina mais pr5xlma.

Como fato histérico, corroborando o que foi dito, vale citar um dos

casos da antiguidade. O Rio Nilo, em suas enchentes periódicas, pr~

voca o desaparecimento dos limites das terras, precisamente nas zonas

mais valiosas. Esta circunstância obri os egfpcios a estabelecer

sistemas para a recel das divisas que Iam des recldo. A

soluç~o apli ao prob ema foi a caracterizaç~o de pontos fixos lo

callzado5 fora da zona tada, quais se partia pa as medições

terrestres. 15 ~ há ma s de 4.000 anos.



5

Hoje em dia, para conseguir essa finalldade, a garantia bem imóvel,

são empregadas icas de eficácia comprovada, possibilitando medi

çoes e investigações que permitam a obtenção de mapas em grande esca

1,e5 que contenh~m os dados da propriedad,e sto é (.) que se

chama in lo.

i almente o imposto predi aitributos>

rat definiu e f OU aos Mu

concerne a tação e ar de

ci a. Tal situação obri gou as Prefel turas Mu

r e

trl de sua compe

No B,asil, a tit

rd 105 a

e territorial urbano. Foram executados, a partir de entao, levanta

rnentos sistemáticos rápidos e imprecisos, das unidades imobiliárias

LI tendo como f ina 1idade ún i ca a cob rança de t r i butos. Is to e

o qu.e se faz até ee. ·sechama Cadastro imobiliârio Fiscal.

Atualmente, a orden uso sua ocupaçao. tendo em vista

o acelerado processo ização das principais cidades brasi lei

raso constitui um dos aspectos estratégicos da ação pública. Daí re

sulta a necessl rmar, em cada região, um conjunto de dados

que represente e registre a realidade física e sócio-econômica em um

determinado instante. Isto se convencionou chamar Cadastro Metropoll

tano.

t pos s rve 1 I mag i n comportamentos éti cos e processos técn icos que

planifiquem e ordenem atividades cujo objetivo primordial seja Inte

grar estes stros. E que faremos a ir.
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OBJETIVOS

Um tada5tro~ como modeh> ora proposto, serve pdncipalme.nte, além

de garantir a propri imobiliária? como base para a cobrança ra

emal de tdbütos ~ amento u , prograrnaçao e controle do

7

1e05

i vos, e Co

engenh~

definl

o Cadastro fornecerá às Prefeituras Municipais dados exatos e seg~

ros, exclui qualquer ida relativa ao verdadeiro rietário e
.-oes e areas do te no e das ad ficações,

bem como outros dados que possibi litem calcular os valores dos impo~

tos devidos. Desta maneira. o processo tributário se substancial

rr:ente beneflci , obtendo cada Município uma sensível melhoria na

sua arrecadação pelo aumento do universo de contribuintes e rrelhorcon

nhecímento da piedade imobiliária.

Utilizando informações corretas, agregadas ou não a partir da unidade

imobiliária? fornecidas pelo Cadastro, os planejadores poderão estu

dar, com maior definição, o uso do solo metropolitano e programar,

com major precisão, a reorganização do espaço urbano.

Pode-se ve ri fi r at ravés dos dados t , o valor e as carac

ter!stlcas fundan~ntais d areas que serao objeto de desapropriação

e, numa eventual fase jud ela! do processo respectivo. justificar os

critérios adota pela juntada dos documentos correspondentes forne

cidos pelo Cadastro.
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As dúvidas quanto a correta definição dos limites municipais, princl

palrrente daqueles rtencentes a uma mesma região, crescem na medida

em que ocorrem Zl u a do solo e o corres te desmembra

frente terri nao iste a necessária e adequada fiscalização.

\) Cadas t nJ? pt~ la ex! i a de uma rede ún i ca de pon tos re fe rên

<:\9 possibilita a demarcação definidora limites, tornando vi

:5 L, iH;) terremJ? uma imaginária descrita na i, dirimindo,

em censequên as dúvi das que se durante

-nao

isola

o

vantamentos

e '::ju;ase

pe tema conf das n~ed i das efe uadas e mu i to menos o desenho

preciso de um conjunto de imóveis embora justapostos. Estes fatos e

outros ligados ao processo de registro público têm gerado uma série

infindivel de lemas onde todos julgam-se espoliados e resultam

contentes. P,S falhas causadas pela imprecisão das medidas serao

desfeitas. para sempre, pelo Cadastro. Os pontos que caracterizam as

linhas lJmTt ocalizados comum acordo peJos proprietirios

confrontantes" serão r ltamente defini at s de refe

cadastral, ser reaviventados. com a rnesma precisão, em

quer ins te en ue. o t tri ~ p de for

ma di reta, para o bem estar da população.
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2,2. CONCEITOS BÁSICOS
---------~-----------

fia mon e de tlm Cadastro é trabalho de grande magnitude e

se pro] rios anos (4,5 ou mais), necessitando de pe~

soaI numeroso e especializado, funçio do terrlt6rio rangido, do nu

s p r isso,

r em a ia em ou

:5 di spon Is.

nec€:s - lo

t 5 i ões e as

o ponto básico de todas as experiências está resumido numa frase cita

da há mais de 150 anos: O mais importante de um Cadastro é terminá-l~

Os especialistas neste assunto dizem que esta frase ficou confirmada

ao do 5 vezes, quando da implan de cadastros

Imobil iirios em todos os pa da Europa.

Para ter uma idéia da randeza problema para a Implantaç~o do Ca

tros. imaginar, para uma popul u de

500.000 habitantes, que a área a ser, de imediato, cadastrada equiv~

le a cerca de lOOkm2
, onde deverão estar localizadas 10.000 quadras e

aglomerados de pequenas construções e existir 250.000 unidades imobi

1ft1rias (prediais ou territoriais).

Em. comparação com os atua 5 cadastros imobil iários fiscais, suficien

temente: con idos, tro, para servir a múltiplos fins como se

propoe l deve conter alguns outros requisitos, que podem ser conse

guldos com pouco esfo adicional, a saber:



a) Estabelecimento de uma rede de pontos de refe

tida pela ifi sistemátiça da rede

la cadastral, ob

un~Jarnenta 1,

10

tendo como vos:

• mostrar e forma t ua a local i e o:, limites

iliárias (planta básica cadastral);

.atua'j izar e fe r gradualwente as plantas trais.

rica em uma escala para a grafic~

foto

c) Definição dos limites de cada lote de terreno com a colaboração

dos proprietários confrontantes ou seus representantes, daí resul

tando uma ata de concord~ncia com a demarcação efetuada.

imóveis cadast

tório competente.

d) Determln e r dos nornes dos' propri etá

$ bem como da matrícula de cada imóvel no

bens

Car

e) Cadastramento dos equipamentos e serviços urbanos, com a

ção destes dados nas plantas cadastrais.

f) Pesquisa de dados sócio-econômicos.

grafic~

Ao desejar economizar no evantamento topog

a recle de pontos referência e efetuando

fico. nao estabelecendo

de pouca precisão,

ltaráa obten

ção de p"jantas espac a mente incorretas e insegurança cada vez maior

na atuali do st ,levando a um fracasso total dessas infor

maçoes em pouco tempo.



Não se pode exigir, imediato, um cadastro perfeito, mas também não

1 1

Bdroltlr 'IAm ro rio o par;3a cobra!!

de tributos. O conveniente ~ levantar um cadastro que possibilite

;seu de'senvo1vlmento e aperfeiçoaiT.ento paulatino e qtle seja eficaz p.!
riôl o cumpdmento fins propostos. levar em conta que este

rfelçoamf~nto:se rt~anzado sistematicamente ao efetuar ª atualiza

iros

a trans Cadas

cres

tes em ex dade IJ • então mais acentuada, o que

comprometerã sobremaneira a viabilidade de projetos desta natureza.
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2.3. COMPosrçAO

o Cadastro tlet !tano consiste na representação e descrição gráfl

5 imobiliâ

sola~ redes de serv púb 1icas e e

qui tns

banizãveis.

compreendidos nas ~reas u anlzadas ou ur

Consideram-se, neste docurnento, urbanizadas as areas continuamente o

por casas, rques, etc., a nda que e5 am fora dos perí~

trosu e urbanizáveis as áreas abrangidas por diretrizes espac..!..

ais de planos de estru do espaço da aglame urbana ou pl~

nos de desenvolvimen metropolitanos.

B - CADASTRO IMOBILIARfO

o Cadastro Imobiliário

de·dados:

rã constituído de dois sistemas de arquivos

Sistema Car f' dados analógicos, regi t em ou

pl;:;mtas

ca 1;:151 ~

ca 1as 1:

O e 1: TODO) ;

I : 1000 e 1:500) e em fotografi as aéreas (e~

SIstema Descritivo:

ces remi ss {vos.

. digitalizados em boletins. fichas e índ!

'O SIstema Ca ráfico e o ponto de rtida para o levantamento das



gnformaç(~5 cadastrais e objetiva facilitar a codificação dessas in

forma at de i st ros n ri cos ~ baseando-se na correta

localização nas plantas.

r;;ót;)[a: mapa ra1 p na esca 1:25000~ mostrando toda a area

reglao~ rã ser utilizado corno mapa índice para fácil visualiza

area cadast acompanhamento dos servi que estiverem

1 3

a a mapa

ico u r:

• a representação da projeção horizontal de todas as propriedades pa~

ticulares e l1cas (ruas, praças, rios, pontes, etc.);

quan de pa tos e o uso das edifi~"ay~;~"~ representados

a nOrl!enc 1atura írni princi is acidentes ou detalhes

topog ficos (l~n"~M~"ros, portos, rios, morros, indústrias, etc.);

· a codifi cadastral dos lotes de terreno, ou parcelas, efetuada

dentro de cada quadra;

· a num~ração dos p ios? dada pela Prefeitura;

• él. loca li za ~ dos pontos da rede referênc I a t ra I.

o Comprovante Cadastral. na escala de 1:500 - ou 1:250, quando neces

5~rlo, subdivl ão planta básica cadastral 9 sera elaborado, paul~

tina e sistematlcamen ,pela transcrição de todas as medidas efetua

diretamente pelo tro ou inco s apos cornprovaç~o. Em

pr'incípio, as plantas de quadra ou comprovantes de qudras, elaboradas
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durante 05 traba1hos de complementação, serao a base para o desenho

~nldaj traI conte lilE:SmaS informações

planta !ca e se o repositório de todas as medidas

tos .datai ráficos .

escala 1:10DO seraa utilizadas pa

na

esp~

compler~ntação e

e as suas ampli ações

analises mais detalhadas do

1i arese

t r"amen to.

fotograf1Jas

ús B rqui por setores-

-quadras e dlsponfveis para consulta caso não sejam inteiramente codi

ficados, conterão os dados levantados, a saber:

i nscr! t (setor - q ra - lote - sub lote ou unidade imo

b n lãria);

localização l1iã ia;

mi::ltrfcula ou istros no res Ivo Cartório de Registro

I mõvej§;

nome completo do proprietário, seu endereço, CPF ou CGC e identida

de;

. usado imóvel;

~ i tens re lat 1 ote (terreno): sua loca 1 1anta básica

cadastral. irea, It • 1 i mi e topografia;

itens relativos às edifi~u~~~~ (principal e dependências): area, nu

rnero pavimen construção, tipo, características da

construção (estrutura. paredes, cobertura, esquadrias, pinturas ex

terna e interna, no. Iso, in 5 Itárias e instalações

e 1é t r j cas) ;



lndi uipamentos e redes de serviços públicos existentes

em frente ao imóvel;

15

tndf dos equ pamentos e servi púb 1i uti 1 i

A fi CadClstlred é um resumo do BIC p contendo os dados necessários

ra C> local! unidade imobili.3ria e identificação do seu pro

prr lo. ra servi r como se propoe p para estabelecer a 1igação

flnltlva en reo ro e o r ri istro is, aqu.!:.

le di o que é e este dizendo de quem é~sendo numerada de

com a rí cu 1a cada i móve 1 no ca rtóri o respect i vo.

lIs fnd ices Rem 55 i --sao documentos auxiliares para a recuperaçao da

• o fndice Alfabético e urna 'I istagem dos nomes dos proprietãrios, em

ordei'l't al tica, dos nurneros de inscrição das respectivas unidades

i rnob I 1i á r I sua "'."'''-OU e mat r la no Car rio;

o TndrcertulTlérl co. correlaciona o numero da inseri cadastral e

locali uni imobiliária com a matrícula no Cartõrio de

Registro de is.

c - CADASTRO DE REDES

Os registros da exlst~ncl de equl tos e servi piíblicos serao

presas encarreç~aOla5

pr5prios caclastros.

reita com Prefeituras ipais e as em

(CE5AN, ESCELSA. TEL que já possuem os seus

Os dados assim cata estar~o disponfveis em i 5 ti de a rqul



~ CARTOGRAF j CO

. em c6pias do bislco urbano, na escala de 1:5000. de

abrevIada, In Ican a existincia ou nao do serviço;

forma

16

• em cópias da lanta básica trai, na escala de 1:1000, de for

ma e5quern,~tl ca ~

ni nié t ri CêlS

.~ :o I GlTJ.\L

atados com preclsãoat

tos de detalhe de cada rede •

das coordenadas pl~

i mêt cas detalhes,

to.

Deverão existir cinco coleções de mapas indicativos, na escala de

1:5000, cada uma salientando assuntos diferentes:

a-1. Coleçao - mostra as areas:

• baixas, alagadiças ou sujeitas ~ inundaç~o;

• aterradas com mate la nocivos à saúde;

· acima da cota máxima estabelecida;

• com suped Dr a 30%;

de interesse peculiar para a preservaçao.

2~ Coleção - rede de abastecimento d'água e esgotos sanitários.

3~ Col ao - pavlmen galerias pluviais, guias e sa etas.

11

n j ca

n 1 i ca. rgia ca e teleCDmu

a· -5. Coleçao - Golet lixo e limpeza urbana.
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Na escal,.'l l:HHlO.:em cópias transparentes (em filrfle para reprod~

ção de engenhari da planta básica cadastral, deverão existi r três

coleçoes, cor cada uma i graficaçio dos detal corres

pond(~nte5 aos tmi ndlcados nas 2~, 3~ e COI acima refe

ri das.

u! um excelente sistema

e linhas de transmissão.

trans

automai il formações

trados para os postes comassim

- A ES CELSA, t]J Ut3 a

tjzado~ di

fo t"mado res .~

u i a, o

'101 urr.e de comporão estes dois cadastros:

• 3.500 folhas de mapas e plantas. tamanho Al das Normas de

da J\BNT;

Desenho

10.naTI pastas - arqui contendo cópias das plantas de quadra e res

pect'ivüs etins i n formações;

· d<)cum~~n tos res LI 1tan tes das med i ções ;

• 1.200 rafi as reas e 600 ampliações fotográficas;

índices remissivos com cerca de 5.000 folhas cada um.

o - I NFORN~\ÇOES S

Estas :;

ch i mente d() B

pecTfl

se tidas rante a pesquisa (pree.!2

ementadas pejos dados 'já existentes em outros

~ tais como:
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Secretaria da Fazenda - contribuintes do reM;

pitais~ casas de etc;

= es lecimentos escolares~ n ro de aI u

a area

i mob fi 1i ãri o

do solo e ooin

ievantan~nto cadastral, incluindo

i verso

uma

uma classificação, p lamente definida, dese

J os (.;: necessária ra a lnci ia impo~

rao con tardas plantas de qu~

t 1C'l1

rcii'll

i a1 Un if13m i 1 i a r

ifamiliar'

T r

iN - Instftuclonal

AV - Áreas Verdes

os comunitâ ias serao represen

mente na planta tra1 e na respectivas plantas de

grafie~

qu~

parques~ p de esportes,escolas, áreas ve pitais, ja..c

dins$ postüs cemitérios. estações de ia-difusão (ed.!.

freio to, emissoras de televisio (edif ia - sede e

torres), jornais. bibliotecas, museus, cinemas. teatros, ag~ncias

dos correios e teligra ,Ig as, rt~is(contorno da area oeu



nals.

eci mentes

19

correcio

n'l:or"maçOE:S cadastrais a exls

tênda co!> di!> i s to a w"li trada:

seio ted menta di ã

gua, esgoto 5~~1l rlo~ telefone~ energia elétrica, iluminação pübl~

Cadastro,Poderã()

'jt ..,

~ ti "'WJ',!;;;<:',g u

ivas ao

n no 5 9 ins , ren n lar te. Estes

indlcadores tem um grau confiabilidade muito baixo quanto a sua

representaçio espacial e uma alta taxa de mutaçao no

quer forma. las sempre

)0 IBtL

tarão dis

De
is nos censos efetuados

qual

p!:.
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Ii)'lPLI~NTACAO
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LEGAIS

ta1,

caracte

pl e'no

púb 1ico.

~ que

como um servi

des(~nvol

a implantação

rís tica5 1novado

TodO$OS

munIcIpal, nao exis respeito uma

a nível

o i nten;;sse ff ca munic sa o

to de ativl de

t

resse comum metropolitano.

amen

dos seguintes dis

Parece~nos, no momen ~ emprescind

do cadastre), a

1,

itivos

elaboração

I 5 ~

1*?) Lei estadual. criando o Sistema Cartográfico. para a região, como

referência obrigatória de todos os serviços que incluam, de forma

d i reta ou In i reta. 1evantamentos topográf icos ou aerofotogram~

trlcos, tanto na elaboraç~o de novos documentos cartogr~flcos co

mo no de i s

o Sistema

zaçao, como

rãficos que forem

P ltura.-o
documentos caos

ra

ap

referência

util1

2 '? ) Leij rnun i r; i



Pro

z2

e es

orça
~-

el

<;li assinar

ico para

toras e

se

como a

ra o atendimento das obrigações nele assumidas.

'I, p~

claus 5;

e Pre tura ie pal para a prest~

seguintes

- C p , nas se

e implantação do Cadastro imobiliário, de conformi

dada com as diretrizes e normas do Cadastro Metropolitano;

eto e implantação do Cadas ro

toras e de Prestadores rviços.

At li dades Pro

as diretrizes tantas do Plano

at a segu f~specif cada:;:

,3no Di retor lJp·~,"'rH!1"\1v Imen Local Inte

Estru Es da Vitó ia;



b) revis~o e atualizaç~o de Leglslaç~o Tribut~ria do Municfpio;

e operaçao tro Fis

contra-partida~ o Município compromete-se a:

<3) r'<'H' ilhar o imento de dados, ínformações~

mapas e legislação existentes~ bem como dos demais documen

tos r servi e sessoramento pr~

io;

b) observar as Recomendações e Normas Técnicas do Cadastro Me

tropol1tano. Sistema Cartográfico e Plano de Estruturação

de Vi tóri

c) delimitar as ~reas urbanas da sede e dos distritos do Muni

cfpio, demarcan

e as pa

os limites entre as propriedades públicas

e defini os pontos que caracterizam as

ras;

d) assegu recursos humanos necessários ~ implantação dos

projetos objeto deste Convênio, através de uma equipe local;

e) assumir a responsabilidade pela elaboração final~ execução

e implant projeto do Cadastro Fiscal e produção de

qUédsquer tos inerentes ao presente Convin io;

f) rnece

planos

si tematicamente

p etos referi

InOlaç:ao, apos a implantação dos

neste Convênio, as altera

çoes oco r I nos seus
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Funcionando o Cadastro dentro da estrutura da entidade metropolitana

-. ou fora econo

C1 mista etc. - ser 1retri zes de atuação

teS lc05:

• cel convênios entre as enti que p suas atividades

e obJetivos 9 mani lem direta ou iretamente informações levanta

das ou inch! tro Metropolitano~ roodo que estas enti

dades atuem tegrada no levantamento, no fornecimento e

no to sas i nformiaç.O€~S

• carrel entre os t dos Cartórios de Registro Imóveis,

dos Cartórios de Registros de Títulos e Documentos e do Cadastro

!mobili~rlo. que deve - ser estruturada atravis de Resoluções da

Cor ria do Estado a que estiverem jurisdicionados tais Cartó

rios. Esta carrel consistiria na troca de listas e avisos de

altera to a s de prop i imóvel s matricula

dos ou reg s
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ICIPAÇÃO DE OUTRAS ORGANIZA~ÕES

A fácrl obtenção

,,19 reg:<H.las a um

em enc'i aI:

recuperação de informações sobre o espaço urbano,

nTvel, interessa a uma serie de usuirios

p

de vi

com a Iscriminada ocup~

as Prefeituras Municipais, para a atualização dos seus cadastros fis

cais, elaboração seus planos diretores de desenvolvimento local

e expansio de seus serviços nia concedidos;

concess i r i

das de seus se

programas;

servi 1 icas, para conhecerem as deman

e estabelecerem, em consequência, planos e

• aos orgaos pl amentos setoriais, voltados para

rr~jo ambiente, o transporte urbano, a preservação do

tórico, artístico e cultural;

o estudo do

pa t ri môn i o h i s

ao Registro de Imõveis~ recebendo informações precisas sobre a 10

calização das proprl 5 imobil1árlas 9 hoje exigência legal para

registro ou avern;>r:;:,n re 1at 1vos a qualquer

. aos proprle rios

res, di riml f'

\leis problemas

des.

im6veis urbanos, que podem, sem custos maio

sanar omissões, resolvendo seus intermlnã

à defini - dos 1 imites de suas propried~



Todos podem ser convi a contribuir com uma parcela de esforços

para airnptantação um cadastro tão grande alcance sodal. Sem

dGvida, a um Interessa, em princfplo. um tipo de lnformaçio. Di

freil" na prãtlca~ condliaros objetivos parciai5~ as vezes imedia

tos, com 05 etivos multl-finalltir do tro tropalitano,

26

a serem atingi a longo prazo,

No entanto. aI

deste

tem ições

o:

execuçao

BNH - Banco

no)

(Carte! ra de. to Urba

CNDU Conse 110 de Desenvolvimento U

[BTU - Empresa Brasile

SERPRO/CIATA ~

Mln1s

de Transporte Urbano

Processamento de Dados/Projeto CIATA,

io da fazenda

do

CESAN - Companhl pí'rl Santense de Saneamento

ESCELSA - Espírito Santo Centrais Elétricas S.A.

TELEST - Telecomuni~d\~u~:~ do Espírito Santo S.A.

DAF - Departamento

PHODES -

nte
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3,31 ORGANIZA~ÃO OPERACIONAL

Já e naces!> dade da antação Cadastro para co

n-""r'r.,-,,,,r,,1 ca dos 1ome rados ur

de formações.

L~tJrl"Lro tem sido coloca

ica e1dimento

COlt15i~qt"enc o 1o

do na estrutura das organizações de planejamento.

t aconsj'-,'jhável que tanto situação estrutural do Setor de Cadastro

a am estabelecidas de forma a garantir

capac para a situações no

Icar a atuação do setor.

f tecorno sua

vas sem inva idar ou

sua flexHd ii

As ativl trai como se imagina atualmente, devem assumir

grandes p , exigindo, na medida do seu crescimento, tipos de

organização cada vez mais complexos. Apesar de não se poder aprazar

o desmembramento dessas atividades, pode-se afirmar que o Cadastro de

varê ficar vinculado a ent dade responsável pelo planejamento urbano

ou metropol itano p,'::lra fins de orien - ~ supervisão e controle.

tor t deve ser coman por um Escr i tó

~"'r"\"iiç.>'''açao, f1"dminlst e Gabinete Técni que esta

de execução, em Escritõrios Municipais ou Locais

to emen A central i adminis

rio Central

rã apoiado. a n

(r1etl'i -

'A estrutura

trativa e técnica sera exercida pelo Escritório Central, que elabora

aS dire zes e n rOlas implan ope ou as ordens de ser



28

pelos Escritorios locais, que devem atuar em areas

Defi n i da ar

VIço pa

i amE:':f1te

rotinas,rao ser criados instrun~ntos

ti i ve r505 funci Or! ri 05 e i n te rllas en

vi dos.

i VE~ tro

rao s reitada, com resas ou organizações

ri o Setor de mas,

io t final ida

de excl us iva de r fica ou comprovar a correção dos serviços contra

tados.

tor ter t i b 5 15 :

a t

rar () aos usuários as solicita

ou rne p tos corren tes;

cadastrai 5;

formar e treinar equipes para executar, implantar, operar e atuali

:Lar o Cadastro;

. ape rfe í çoa r o p eto Cadastro Metropolitano.

B = PESSOAL~ RIAl E

terial, equipamentos principais e servi

do

i o, do ma

necess ár ios

r'os demonstrati vos

de te rce i ros

ar o

ir, de forma suei ta,

o

Apn:~sen tamos ~

oa 1 que

., -ra a Imp!anta .

apreciaç~o de custos.

..
15 ra uma ráp i da



a) PESSOAL
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N'?

ORDEtil
DiSCR

ESCRITORIOS

CEN VI LA C,t\R
VELHA cle

SOMA OBSERVAÇÕES

En I ro Coonjen<:l
dor

2 '("'. Especi ali zadcri

Igrafo em Cadastro

;) En
1

Es peci a 1i zado
em Fotointer-

1
pretaçãoI,

I

'-+
~co t ra-

2 * 1 *1 *1 5 * Chefe de El
ti vo cri tório lo-

cal

5 Técn i 2 2 EspeCializad1
em Cadastro

6
i

IProgramador 2 2 I
7 ista 6 6

I
8 ri i:l

9 Dai 11 rafa 2 2

10 Almoxarlfe

11 Auxl li ar Se rv. Ge ra i 5

Equipe de Topografia 5 equipes

12 Topóg rafo- che fe 2 1 1 1 5

13 Topágrafo-aUld 1 i ar 4 2 2 2 10

11-+ Auxi 1 ar de 8 /4 4 1-1 20

Equipe de Cadastri3 12 equipes
menta

15 6 ;2 2 2 12

16 Cadastrador-Auxll lar 6 :2 2 2 12

_,~",,,,,,",,,'''_'''" __~ ,......."""'•...,rl'O.,~~,~_._._~._~~~""~~~~_..-.,..~ _·-~-·--T

SOfiA 46 12 12 12 82
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b) EQU I PJ\MENTOS

-~:-]-~I ~!~-~I~-----T~~E-S-C-R-I-~-R-!-O-S~~~~~SO-M-A~~O-B-SE-R-V-A-Ç-OE-S~

CENTR' V!U\ CARI~ SERRA
OROEN VELHA CItA I

~~"- --~~-~---~.-- ---I-----+-

2

3

Di s t",mc Iômet r05 e
tr'o-ét i cos

Teodo1 i tos

8"i n[5cl.ll 05

:2

2

2

2

5

5

5

5 I
1

" (até 2 Km)
de pequeno
alcance

5 TrenclS 15

6 Prismas penta i 5 6

7 t~ i n i r 1

8 f·lãql.l i nas de calcular 2

9 nas de escrever 2

10 Perftl ra de C,,,lr-
tões

11 Coo rdên atóg r,;,fos 2

3

3

3

3

3

3

24

15

1 e periféricos

2

2

2 manua i 5 ou
semi -automã
ticos

6

2 1222

6

6

J2 Estojo de desenho

13 Veículos automóve i 5

pequehos

____.L .•_.__. .....L --L__-l-__..l-....__l.__-l-K~o._m_b_i_'_F_u_r_

9

_ã-J0



c) MATERIAL PERMANENTE

1 escri 'O 22 3
2; enho 4
.,.
:J 2

4
,

I,~

5 7 !
-~'

I

I
6 Armários-arquivo de

5 Iaço

7 Mapotecas 5

I
8 Fi os 5 I

vetas I
i I

I
9 ! iras 8

! I10 ! Bancos ira 4 2
I

açoI
I I

11 ! - 13 5

U ___~_.
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._..,."~_.'.=-~"""'_.'"""",,

lOS

CAIRei; SERR~
SOMA OBSERVAÇOES

CI

3 3 30
4

I

2

1
1

I 1 o,
I
I

5

5
I

II LfO
J

8 8 61.{

2 2 I 10

5 5 28 conjuntos
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d) MATERIAL DE CONSUMO

ERVAÇÕES

5, boletins

18,4m x

Fi

rolo
120m15

300hei ro

o

Poliester- I ln~~ espe~

sura 003
roio i5 Idem

Poliester-fi lrne l espe~

5ura O 2
rolo 60 Idem

6

7
8

'I 1" , 9

He I i f co

Diversos (ran tas t

lâp 59 canet fero­
grãficas~ borra as, a
pontadon::s, tintas p7
des rm. p

etc. )

rolo

(}

100
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UN HJADE . OBSERVAÇÕES

)

)

50)

6

3

tral 250m2

50)

0,50 x 0.50m

400

800

50

r

oi 1he i ro I
hora i)Compu

l~gLta (u

Cobertura aerofotogrifica

AmpTifo f i cas

nestitulções estereofotog.

Treinamento de pessoal

nna de divulgação

de -rios

9

li

6

7



C1 ICAS PARA I

34

-
E OPERAÇAO
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PRELIMINARES

~ O CENTR,l\L

r: .necessã desenvolvimento das demais tarefas, que se i n i

do Escrlt5rio Central. e con

Ir! mate i i ui acordo

com o prevI

Ao mesmo deverão ser elaborados documentos definindo as rotinas

para fundonamento do escrit5rio, exe s tarefas administrati

te

3 - TRE lNl\i'\ENTO

Este treinarrznto em cursos de curta du • visa primordialmente

transmitir aos funcionarias a metodologia de execução das tarefas do

Cadastro, devendo abranger também as seguintes áreas de conhecimento:

• Noções de Direito Imobiliário;

Noções de DI ito ~rlo;

An'ál i se og i as ae reas;

Cadastramento s, para fins de avaliação;

Prática de Levantamentos Cadastrais.
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t = ANALISE DOS CADASTROS EXISTENTES

rios F scais e os ros i cos rao se r

isado5 uanto a sua camposl -

onnente ao Projeto st

(locurnento e, po~

! tano, Esta

,con rire modelo anexo, de

com em tionário5 ufidentemente deta

a possibIlitar a elaboração de

lanta Geral - ano da edição, escala, referências geodésicas, de

tal s graficados (nome dos logradouros, distritos, zonas cadas

t s ou fiscais, numero das quadras, etc.);

Plantas de ras - escala, codiflcaç~o ou numeraç~o, i nforma

5 gra cadas li tes , te5tada~ outras medidas, nu

me r etário, uso do imõ

ve 1, etc.);

1anta de referência ou planta trai - escala, !"eferências

geodêsicas (pontos com coordenadas), detalhes graficados, atuali

zação do desenho;

Planta de valores - processo de montagem. atualização, etc.;

• Tipos de arquivos e caso

- StSTEMA DESCR!TIVO

Tnd 1ces remi S5 i vos - ti pos p const i tu! ção (i nscri ção cadast rEl l, n.2-

me proprietã , loca!! da unidade i iliárla, etc.);

Boletim de cadastra~~nto - modelo, dados obre o imóvel (terrend

as edificaç~e5. o prop ietário, a

t ór i o de I mó vc i s) ;

trTcula ou o registro no Car



• Recuperaçio das lnformaç~es;

37

PO$ de a

- üIJTR.J.\.SJ

i stro

Processo

• Lotes

Planta Indicativa

d grafi

serviços existentes - escalas, convençoes,

refe i tu 1pa deve r as cop s seguintes

aocurnen tos ~

.• tE 15 HUN c:

tódJgo r leis complementares;

Perímetro Urbano;

Organização administrativa.

- PU\NTAS DE APROVADOS OU EM PROCES DE l\P Rov/'IçAo;

- PLANTt\S DO CADASTRO I UARIO FI CAL;

- PLANTAS CNICO.
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!} - AUTOI'lAÇÃO DO SiSTEMA DESCRITIVO

Estabeleci t com o

tro de ["roces arnento de Dados com vi s

t ! tanas ~ deve ser

do sistema

dos

progn~m~s E~xrstentes relativos à digitação de tros jmobiliá

dos com a final dÍ;;~ adequar os dados entrada, os formatos de

entrada e saf e a extensio campo de cada assunto a codificar ou

dt gl tal".

A e labo eletrônica dos dados 1ge a rgan i z de rotinas para

85 seguintes as~

• arquivo das Informações em memórias magnéticas;

programas de cont ra comprovaçao dos d listagem de er

deternln das tes de erro;

· corre dos le Ins de Informações;

• corre

cas;

e atu& 1 i dados arquivados nas memórias magnétl.

emissão dos documentos do Sistema Descritivo (Ficha Cadastral, Tn
dice Alfabético e dice Numérico).



lI. 2.
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PREPARA{;AO
~-~-:-_.-"----------------------------

E

o Ianç<'1men to destes dados sera feito sobre uma copia hellogrãfica do

mapa b~51co u ano, na escala 1:5DDO t no mapa municipal

e nas p1an tas oteamentos.

o perTrne t ro !J t ao longo de a area, contornan

do a cidade. Os loteamentos serão indicados pelo contorno das qu~

dras e pela sua denominação.

B - PROJETO FE elA

A 10ca11 aproximada pontos desta sera est sobre a

co1eç~o de 5 preparados de acordo com o item anterior. aonde se

1";:10 1 5 rdenadas 9 os tos 1cos dete r

minados durante o levantamento do mapa básico urbano.

As linhas poligonais projetadas devem interligar pontos geodésicos e,

seguindo ao longo das rodovias e dos logradouros, desenvolver-se se

glmdo uma linha re Serio determinadas poligonais principais ao

redor e atrav~s da rea LI a a ser trada; se pontos se

rão usados na determinação de poligonais secundárias, facilitando o

traçado dos ali tos auxiliares. Todos estes pontos devem servir

para o levantamento de deta lhes (1 i mi tes de lotes 9 amarração de can

tos de const ) .
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o comp r i n:en to de lance po! igonal ~ sempre que possível, deve es

tar compreendi do entre 300 e 400 met ros, devendo-se evl tal", embora em

terrenos ad d riores a 1 O n~tr05.

Os pontos lnte

d,-) n~de) serão

rái os que tem ior

'. por i n te ,edi1

n~)1 ;;

tre pontos poligonais. ao longo do 1 poligo

• por j tos poli a i s ou in rea I , quando houver

. por aI ínharrento entre pontos poligonais nao contíguos ou entre es

tes e üutros pontos intercalados.

c - COO I FI E LOGRAIJOtJRCJ5

-')b re cóp lGl

para fins ins ri

de a folh do mapa básico u ano - que,

cadas t ra 1, ê cons i de rado como um setor de ca

das t rarnen to ~, q serão numeradas esque..!:

752

135
-"'~"'.;I••,__l

da para a di rei ta e ma para xo, a parti r do canto noroeste da

fo 1ha, pe rcor rendo cada quad r í cu 1a (500 x SOam). O Código de quadra

terá o seguinte formato:

Regi ão de
t·, í ne raç~lo

Número da ra

348
bás i co 1: SO{)Q



IA segui r~ sobre a mesma copia~ as areas correspondentes a cada logri!.

rl~UI··O serão parceladas de modo a não haver superposição; da mesma for

estabelecida para L'íS ras, serão numerados os logradouros, ou

Cdm do cotn "'~

n:::e lares de

resentaçao:

ogr~rln"rn9 a partir 1001, fi

Numera

do l.oo.,

348,

3

Mapa co 1:5 o

Posteriormente, deverá ser feita a correlação entre o Código de Q~

dra e Código de DoglQadouro metropol i tanos com os códi gos do Cadas

tro Fiscal de cada Pre I ura.



MAPAS iNDiCATIVOS DOS SERVI

42

URBANOS

CDm lspon 15 fi ltu lei s e conces

prel/i~

.51 p li \
) ~

u anos, cen

os mapas

as a

in

to na stro

Sobre cópias transparen de folhas mapa ico urbano~ na escala

1:500D, serao lan ~ utiiizando convenções apropriadas a de uso

corrente, os s ue identifiquem as diversas serviços

a 9 recer uma

5 d ri rea est
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LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

ífP< ~ RECONHEC r

REFEI'\tJ~C ~

MONUMENTAÇ~O E NUMERAÇÃO DOS PONTOS DA REDE DE

s, pois eles servirão de apoi

a monta

lvidades

lnicidadeta ta

dos escri

c~a!npo;. ::; e: s tu de opograf a 9 duran

te a semana~ nímlzando 05 deslocamentos até as áreas de trabalho.

ra o reconhe to rão utilizadas as côpías do mapa básico urba

e os formu de -çao pontos ge~

1cos, que pa te da documen stema rtográfico.

[Js pon tos poli ser loca

• de forma a p'ermltír a rfeita visibilidade com os pontos contí

guos;

. em lugares favoráveis para sua identificação, como interseções de

ruas ou aveni , f ~ Cê.,noo garant i da sua perenidadE;;

~jobre a cal da~ j ao meio-fi ou no acostamento das estradas,

0. fim de não .J rânsl

o local de cada pon

uma marca ti

da rede deve ser sinalizado provisoriamente com

1çada ou uma es tace de made i ra no te rreno. p~

rél faci 11 tal" a ca tan te da l1lonumen (caracterlzaç~o) .



A nurreraçao dos pentos da rede já reconhecidos será feita~ posterior

mente, em gabinete~ sobre a mesma cópia do mapa básico urbano. deven

de

mapas.

fo

lha do mapa b~sico u c.,d a 1: 00) . parte desta umeraçao

um algarismo que ldentifkâ a classe do ponto.

)'é\ mon ume 11 n!la:

• nos locais onde

crertl (J

passeio estiver , se estacas

• nos locais sem cal

mas re tos corn

marcos de concreto

to, serao colocados marcos de pedra (pri~

altura e base quadrada com 15cm de lado) ou

(troncos de pl mlde,com SOcm de altura e bases

1 em e a ar em lado), a

deverão ser e tUEldas medições de seguran entre os SI ais coloca

dos e outros pontos perenes existentes nas proximidades (cantos de

con5truçO(~5, es , postes, monumentos) com a finalidade de faci

litar a recolocação do sinal ou marco, na hipótese da sua destrui

ção; estes dados devem constar no formulário de descrição do ponto

po 1i gona.l.

- DEflN1ÇAO DE NA

A definição do ponto exato de cada esquina q ras ou qW;'iJ rte i rões

!c; um dos tos Importantes do P to do Cadastro ~letropolitano,

li]:;]S sempre n8g11 nos tros Imobiliários FisC3is, como, de

resto, qualquer medição. Os Cartórios de Registro de Imóveis tem so
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licitado às Prefeotun35 Municipais que certifiquem, para fins de re

gi~;tro"} <>omzJ' lei 15 tia] a distância

preci S,,) do do à esquina mais tma;e os Escritóri

tro tem os com as suas plantas cada!

i da) .

Onde existi rem const"""",,,,,,,,,,,,, 05 pontos 5 esquinas estao defi n i

cas ros divisórias,

Junto ao

chan r "lIl;"'"

o ou

ou

No caso destas construções serem

rneas~ o ponto da esquina será obtl 10 prolo.!:!.

ao 1 90 1'105 ali tos. Em

qualquer caso. o to que define a esquina será caracterizado por

uma pequena estaca de fe ro (15cm de comprimento). tlntada de amare

10.

s t I rem constr , a grande mal ori a dos ca

marcos pedra ou estacas de made ira que

deve ter ses a topógrafos ou fun

conheçam ia area em t lho de tramento.

_.
nac

cionirios cipal

Em multcscasos, estes inals encontram-se, atualmente, abaixo do 50

as de fi na1'l1. Es

Nas esquinas onde

50S, dever~o ser procu

lo} podendo ser localizados pela largura da rua e outros dados exis

tentes nas plantas de quadra ou planos de loteamentos arquivados no

Departarnento de Obras ou no Setor de Cadastro de cada Prefeitura. Os

proprletãrio5

rflui Ld$ vezes> e Y

também podem auxiliar nesta pesquisa, pois,

exata localização ses

Nos locais on

rem con5t

~c

·nao

$i ma

sa caracterizar a esquina, por nao

ou estacas. serao colocados pontos

existi

auxi 1i a

res (Classe 6

to ze rOl as

lidade de servir como ponto de partida (po~

complernentares. Havendo cordância e
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~ a pa r arren to de 19uns ls , da

i:5 ta pan:l ai rua no Pre I turi3 ou daqu~tade rgura

existente

d5sessoria da Prefe!tura~ poderão. neste caso 9 ser definidos os po~

tos de CrUZiC.HrJento dos eixos dos logradouros; estes eixos serao deter

pel

con Si t ruções ,~ a reas situadas

prec~

(;0111 pontos

,o do perr~tro urbano, com grande numero de Ifl~Qv~'~~

(ba etc,) rão conton~,,'nll'"

do o seu li mi te

c - MED~ÇÃO DA REDE

fi rnedi - dos gulas e a medição das distâncias devem ser feitas si

mu1 taneamente pe 10 processo cent , i s to e, ut j 1i zancb

5 ou quatro t i

utfl

ra a medida 9U '105 com i tura di re do segundo

de a

. para a medida das distâncias, dlstanclômetros eletro-óticos ou ta

q 11 rme t ros e 1e t rôn i cos .

Antes de rniciar a medição dos ângulos, deve-se investigar a monumen

do:; e de orientação, verl fi can houve

1ocarnento das marcos. Quando

ex'! s tentesdevem se 1" r gidas rdo

rem encontradas alte r ::'1rn,"<::

as medidas de seguran

elas

fonlluláríos de descrição dos pan po i i gana i .

obse I"va s angulares erão feitas contra o eixo vertical do refle

tor correspondente ao ti de distanc tro utilizado e fetuadas em
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duas sêdes de iedtllras~ com a luneta nas posições direta e

(PD e Pl ~ ou tE e Os ângulos verticais serão medidos

quando ne f 0$ a distâncias ao horizonte.

inversa

apenas

Cada 1 j a I

um ponto com coorde,natl'as

estar orientada pela medição da di reção

canhe I a parti e na chegada.

a

dente da

ré). Todas

medi das

ci ômetros

e 1e t rôn i cos )

dios

ser medi vezes. uma in

trãri O (uma ra vante e outra para

n 1i nha 131 m ser~as de

di5

(eletrolinaqnet cos, el tro-óticos ou ainda~ taquín1etros

as di s

outra, e em senti

apresentam erros que se mostram unilaterais e muito raramente

ser eliminados totalrne te.

podem

As medi efet as devem ser 1St as no verso dos formulários

cri al to de es e em adi

cl on.cd·<:;. se Indo 1as das rva

lodosos rede dete nados a partir do mesmo ponto polig~

nal; deverão ser medi em uma única ocupaçao deste ponto. Em prJ..

meiro lugar, faz-se a n~dição para o ponto a vante; em segundo lugar,

a medição das distâncias para os pontos intercalados; em terceiro, a

medição dos ângu 05 e distâncias para os pontos irradiados (po~

tos awd 1 ares e tos de esquin

parem méi 5 de c co 5e'-l'.'''''''.J:::>

Deverão ser idas as séries de observações an u ares que

de arco, bem como as medidas de

discre

distân

elas cuja diferen ul trapassar 1em.
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D - CÁLCULO DE COORDENADAS

As coordenadas plano- tangulares

ser calculadas no Sistema de P

tros:

todos tos

UTM~ com os intes

devem

parame

no El i I nte rnaci ona 1

de Hayford~ p~bli 10 Serv Geog Ico do Exercito;

!-uso L/{,

Idi ch;

an t Green

o,
f !c: i

6

r ,

Coorden as iniciais sobre o rreridiano cen ral e o equador):

N 10.000.000,OOm

E 500.000,

Datum horizontal; ado 1a 18 pa o cálculo da re

de I ~ o

Datum vertical: o

a 1t i tudes da

g"ião.

pela Fundaçio IBGE para o c~lculo das

'·r-'''''''''''fl''''P''C as de fve 1) da rede de a !TI da re

Os cilculos. utlllzan as fórmulas uadas~ poderão ser efetuados

em calculadoras de mesa manuais programáveis, anotando os resulta

em formulários pelo Cadastro. As Normas para le·vantame!!:.

to e atuaUzação de wna l'ede poligonal contém as fórmulas e tabe 1as

para cálculo e aprec dos li ites rr05» escla todos os

talh~..
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~)lesta fase em = 9 selão pl , em cada fol planta

b~slca cadastral. na escala 1:1000, pelas suas coordenadas. os segui~

tes detalhes;

~ a quac:!d cu

['1130 'Í°ar rmpres5a;

coorde plano- glil res, se

, os pontos

• os pontos da rede

co::> ;

refer~ncla cadastral (pon poli 5,

tos lnte i ários, tos auxi e pon una) > com

respect t va nurrte

m, lan nomes dos og e t , a 1ã

ptS~ os contornos de cada quadra~

este en ,sera con ionada uma cópia transparente J em fil

me pollester 110g - co (espessura O ), do original de folha

da planta 5 ral, para utiliz nos t lhos de complementação.
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RTURA AEROFOTOGRAMETRICA

ano de de roveitar ai;) máximo

tos Jà1 raba 1 c a deter

Esta operação constitul­

com 20cm de di

t! de um círculo de cor branca,

tos de rede de referência cadas

t 1 e poio supl r. ser exe

em in io da

Estes pontos, assim

ou a ret 1fi

rvir~o para orientar a ampliaçio

posteriores trabalhos de resti

B ~ EXECUÇÃO DA TOMADA DE

v em areas tm.::nores, fa

são válidas para

> as normas

rtur.a ae

o/\F) .

('I~.l~rl",.nte a es ta , no que cou

técnicas já estabelecidas para a

a 1:20000 (U cl nl? 01/78 do
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rêne I aCom apoi o n05 pon

nas rotogr;:;rfJ as CiJE:

de

as

t ficáveis

rafi as

1:1000 p com base ar 3nais.

e retificada deveraCada fotografia ampl

fo I ha d"i:l li 1an ta bãs 1

ção prõpda,

traI, , em consequência,

o Sistema da

uma

c.od 1fi ca

Vitória.

fel em fi rep de en

genharia, reticulado, possibilitando a tiragem posterior de cópias

heliogr~flcas (p antas strais prel iminares
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preparadas as plantéis-

tes t de topografia de campo~ deverão ser

de quadra ou p tas de trele uadra(CQ),

Oi e 9u In te fo nna :

I "1'iFI fi 11 - <~[. c: 1"-'nt'" tl"al ( «i 'rr~~I" n~~'te) o~ .""f·.',,,". ~.,," ~ Q '_ . ,; ",.""-1' \·-....·11.

código de cada quadra~ já numerada no mapa básico urbano (setor de ca

das t ra.lnen to) ;

SEGUNDO lar

em urna 1ha t.::<m;:mr'lf'

quadra para a escala

ou A3 das Normas de

1:500 desenhando-a

da ABNT 9 in di can

a q ri cu 1a re gu are.:>, a

di No te, os dos logra ros , os pontos

r5 e das esqu com a sua nurner

TERCE!RD - Desenhar, to superior direito

Indica o setor de cadastramento e a quadra;

ha, o quadro que

QUARTO - Colar a folha

nado (tamanho x 3

A3) .

desenho da planta de quadra em papel carto

ra as folhas e 33 x 44cm para as folhas

~ ." IIiEDt ES L

da equipe comp

guínte equipamento:

3 oas) di por do se
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• 2 balJsBs, com trl ra fixação;

com prumo ou

. 2 tre:f121S ros.

dede um ponto

ra ou planta de cont le de qua

i 1'05 serao

as frentes de dn'i.

inid

rcorrendo

ra se

adona p anta de qesquIna, aS5 i

( e ~

k3-retuadas as

pelo processo ortogonal, com nedidas perpe~

dosrnosInpontos de

lotes) serão de

dículares ao alinn~IT~nto ntre i s pontos de uina conti'guos.

11)" cl a das ser a te:

10

Co'] ocaôt:l a trena

do ,a li nhamen r k"" a test

a partir

ati o limite oposto

longo

lote lançando

8 rnedi da encontriÔ!da ri Tanta de quadra.

Continuar a medi - testadas, considerando sempre as medidas ref~

ridas ao ponto da esquina de partida para toda a frente de quadra, a

tê atlngír a prõxima esq na. reiniciando aí o ~esmo processo de medi
~J

çao.

n 1êlfl ica d j s tân

cias medidas

dicular ao senti me

to jun

A última

1i nha pe rpe,!l

um ali amento de

'Ie ser s do tra ra



SEGUI~lIO - l'Íedir didades 1ates:

~ârtilido'de um dos pontos limites da testada~ medir os ri mentos

dos outros lados 'lote. As ser os

Na hlpôtese de terreno irI'es pect I vos

ult1r! a

senti

pontos limites internos ve ser obt por

J(05 o ["llnhamento entre ,:l5 esqui

como um dos ei

ser efetuada slmultanea

men te com c!.

1. 0326

1.0 MlS

Tomando como linha

TERCE IRQ - Enq rar as ificações nos lotes:

o al inhamento entre as esquinas ou a testada

lote! medir, pe.l0 rocesso ort-nnr'''2l , a po!.>! do s cantos con

de ed ta fetuada si

rnu I tanealllen tE) com a me das tes
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s:

a) EdifICação com um pavimento ou pavimento térreo:

rme 1 dor) , me

t;; das cias~ se

isão rmet ro,

re o Ivo la

pri

enquadrados (con

pl anta de

da ed I fi ""d!"d;Q

ri mentos

no

umPartindo

ex15t i reIno

dir todos 05

do e no sent i medição.

corrI to:

Desenhar ~1 rte an ra. em fo anexa no

idas

BIC,

e

D r

tamento, conjlll1to~ 55 la, etc.).

c) EdifT cole I com usos st intos:

Desenhar un lmob 1iári a em fol anexa ou Bi C

indicando as respectivas medidas, o pavimento e a sua

Individual,

situação,

completando o el1"c".l'~·'n , numero ,bloco, apa.r..

tarnento,

QUINTO *, Indicar o numero de pavimento de cada edificação:

Colocar, de forma abreviada, na planta de quadra e sobre o respectivo

desenho. a índi

algarIsmos romanos.

do número de pavimento da edlfi~'d~du~ utilizando

5EXTO- l na í cal Uffje do p - i • dado pel Pre

Colocar, na plan

péd, o nl:irnero do

ra e sobre o desen 11 o da ed fi CdÇcl~J princl.
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és!:ü lndi se uada con5] do ais ~ organizada pr~

Vialf1:M1te a fundação onde estarão rf31acionados todos (,,5 LJSOS defi

ni dos COffl () res I \tO i go. Va 1e d he r uso n~sponde

í<J um nl.lmerO, sera indicado no BIC.

Acrescenta-se que as uni prediais ra ser atribui

r, hoje

doo códi

tem sido usada como tôr i .

1e a

OITAVO - Medir as as ou aglome de pequenas construções:

Partindo dos pontos

ou aglomerado locar

n\f~dição rãfl

de poligonal, que contornam a ~rea de cada favela

de cada iflcaçio los processos de

polar OLl radiamento til i zan teodol ito e trena;

ortogonal ou abcissa rdenada, util izando p i5ma pen e

trenas. Posteriormente, medir cada edificação isolada, que, para

fins de cadastramento, é considerada como uma unidade imobil iária.

Como cada favela ou aglomerado corres e, também pan:J fins de ca

dastramento. a uma quadra, deverá o enho correspondente ser apr~

'S~~ntado em uma ún i fo ,onde es ta rão i nd icadas as med i das

efetuadas.

Para auxill r a den if de:; ser numeradas

todas as edifica começando em 001. em cada favela ou aglomerado;

este nGmero ra se na pr6pria edifl
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c.::mto ma

planta dois

quadra.

15 dTgitcs. que completam a ificaçãode cada lote, es

ca tro.

p<'Jlra os

te a a ualiz8cao

turos oe~!1~n!Draw~ntos que sam acontecer

complementares de cada q/-\0 rmi as rned i

ta uma sao do lho, fo 9loba 1, ve ri f i

ra, ra ser fe i

• se 05 des de cada planta de q ra e dos croquis anexos (Ble)
-e SElO eg 15 e il I ri tação;

. se 05 nomes dos logradouros transportos ra a planta quadra,

conferem com a nomenclatura leia] da Prefeit ra, que já deve es

ta 1an no CO U

se foram colocados, em todos os lotes, os códigos de uso

vos.

respect..!..

DA

ra deverá ser Ito a nanquim em fil

me para ria com superffcie mate e grossura 003(tr~s

ml imos polega ta 1evan no cam

po (1:500).
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como no p an tral, fazem parte anexo.

comp emen o

das plantas de ra para a I;':;SCg 1a

ia transparente de

de

cada

ha da phHtta

os resLll

ta cadastn~t.

tr?il, quadra por quadra" os numeros

tos

Indicam

ra a pl a~
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RAMENTO

A ~ PREPARO DO BJ im Cadastrans)

Serão preen em nete todos os quadros IC ferentes a

ilitando f desta forma, a tarefa de cadastramen

ar i3.

PRI ME 11\0 - Preen uadro Inscr"Í-ção Cadastral os corres

pondentes se ra e lote.

seu

mapalha doe, exatamente, a area de uma

) ,Li

cõd e

J.\ ra, numerada dentro de cada setor, i fi cada quatro di

gltos.

o lote, nurrerado dentro cada quadra~ deve ser codificado com 4 di

g1 tos 1 corresj)O!1 do os dois primeiros a numeração constante da pIa!:!.

a rese para os futuros deSn1IEmlbramen

p05síve s. conforrr~ já se esclare Este pr~

,a hisinse m rápiforma

rra.

tos ou reme

çecli~ento busca 9

ia do paree
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Sl:GIJNOO ,~ Preenche r o espaço correspondente a ! dade i lHária:

a) em ca~o de terreno vago, indicado na planta de quadra cem a letra

ro

NBste caso; e unidade

responde a u~i p

total ou rei a mente~

Imobiliãria~ para fins de cadastramento; co~

la1, definida como toda edificação ocupada

'lua iquer que :se] a o mate ri empregado na

a que lna~ co.

p ~ ('~m çonseque!!,

• as com, t ... ·,'-'"'''''"

bitação e si

tlcas da zona rural que nao se destinem a ha

como pal6is, cocheiras, ab 90S contra chuva,

<,

• ;:l5 st nao poss m pare s externas;

emj a de

dI io pri!:

imals, uten

a mot 1a p

ou pessoas que

inC1pil'I

sí11os~ etc.

Para cada unidade predi identificada deverá ser preenchido

Ble, mesrno ra uedas unidades imobiliárias com uso misto

um

( loja

se cl , t:tc,).

j':., codJfl unidade i preencher () quadro da

Inscrição

diante,

ita em ordem crescente~ mmJefO 001 em

do'-se por base o número de uni i Hár1as exis

tentes no
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o nOiTle do

lfTlÔve 1 ~

logradouro,

r loca 1i zadi2 em 10

refeitura, mas ainda

corres DOnd!en

fase de ocupaçao ini

nd i desse lotea

istentes

te a un l dade o , de acordo com os dados

1: ) •

1cat dos eq pawent05 e servi

t nic a os seus traba os de ulsa de

ser da a de dessas ativi

li f z comun rve i 5, com a fi na 1i da

de de conclentlzar a população sobre a importância deste trabalho. Aos

proprietários se solicitará que recebam os cadastradores e lhes faci

1\ teili ao re o t ro da

rop ; e

tl'abalh do consiste em 05 adros que trad~

1.
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~ para iniciar o serviço de campo estar

munIdo de~

ca da ta I ca t ra 1;

ai

a frente p

ampl1 i as ae re;.'iS ;

t

Url i

- Veri i r

lmob i I i ~ ri

exati

~ 1an

dos

no Ble.

referentes a localização da

SEGUNDO - Preen r os quadros relat vos a tlfi cação do propriet.§.

rio ou detentor orne ,completo, CGC ou CP

P r o e

ve'l (esc; ituras.

ve 1. la

q poss os r edade do

regi tro, etc.); detentor ~ aquele que possui o

o~ sem documento legal de prop

imó

imó

TERCEIRO - Preencher o quadro relativo ao endereço para cobrança, que

poderá ser do proprietário ou detentor ou, ainda, de um procurador.

re 1 lvos ao

rme cons ta no bolet Im,est

~

ascendo

di spon í ve ~srvit

i ca e te lefone)ag

:SItua ­

f LO i móve 1

defini -

r~Ul NTO - Preen r o q relativo ao uso do imóvel, de acordo com

o cõdigo aprova con an te de rma espedfi ca.



SEXTO - F"reelletle," os q

(construçio prin Ipal

1aí.: ! vos a q 1i

dependên

das edl ficações

63

... es t p intu in

e e ric.as.

normas es os cri térios

re ;~ dos te rrenos (Normas de

L

," re at i vos roprjed~

tJlT/WO - Anotar', em r vermelha, sobre a planta de quadra, as possi

ve I s di ve das en as en tre o respectivo e os dados

ora 1evant foI julgar o

rtunas; tals oml s se fe tes tos:

1imites

uso do solo.

[) - REVI SÃO

To " demoli novas t ruções,

Esta revlsio tem como principais objetivos:

Ver-j fi Cé)r o cor to

13 f C, provi

vantamento esci re~~a

ch i menta t q ros ou çampos do

que dastra respons pelo le

execute as ta refas para i rim! as dúvidas;

• Efetuar as medi

t radares,

lementares nos loca

Janta de

ndicados pelos cadas

e da planta bá

Sfca cadastral, t acordo com êl metodologia adotada;

Comparar os dados levantados com aqueles j- ístentes no Cadastro

da Prefeitura, LiS dc! comp rova t in



GABINETE

A - CALCULO DE

lote uti

t

emimetro disco, areas lotes -nao

comI' r ti\,faclos mites foram rados. por trans de da

ca leu1 arcas

P05 te ri orrnente. cu os ser~o regi trados nos

t

B - COD1FICAÇAO DOS DADOS

CPD

Setor

para

di gl tal'

Detectados

rao

com a final

sua sistêncla.

icados~ serão emitidas pelo

Estas fichas encaminhadas para opara atua 11

o~;) Boleti ns de TI

tro de

JlJ formações 1<~VEln

os erros existentes

as I';

de tro, provoca lata ver de campo para cor

reç~o das informações constantes do Ble que devem ser alteradas, e

pan~ rcp
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Oetectados t os seguintes

dOCUnlerlto5 que o compoem o Sistema stro~

F il h~l

Já f i COlJ

ra cada uni

um resumo do Ble;
ári como

• Um fndl.r;e Iv05 e

Um corre 1ac cri ra 1 e ende

reço de a matrícu a no Cartório de Re

gistro 15 e nome do proprietário;

.Out ras 1i S LCH.i'C"::>

ro.

, comp rO'iI'a(:lanlen te, ut 11 i para os

o - t\RQ.1J I110 DE DADOS

Em loca1 se

rio guardados os documentos originais do Sistema Cartogrifico:

~'Iapas de ,Refe tral, na escala de 1:5000;

r'lap;:n5 <~ p t Redes;

or

dem 19o pectlvo;

. Comorovan
,j

íarnbêm 5egun

p tas de Quadras$ na escala de 1:500~ arquivadas

ificacao

As fotograf as a esca a 00" a em envel0

pes separados por ixa;
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a sua numeraçao;

a

['[nu 1!:ir

tos

pontos da rede

'fí

plantas

numero

ia c€ldastral

uina1 que

ou cor

lcas ca

a que se referem;

rmu 1 • r n plantas

icas trais;

pontos medi ,emitidas e catEdogac!aspor

pliEi!1ta

ra <:i sua di

planta i Cia ra 1, co

5, tipo i de;

. Fichas cadastrais de todas as unidades imobil iárias

cataI em o num~rica, por munlc io;

cadastradas,

ciles

do,:::unnentos do Cadastro serao encaminhados a

a autor! Gráfica do r de Cadastro.
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/1 Q
4,0.

A ~ J~ICORPüRAÇÃ!) LOTEAMENTOS

1'1;;:1 h parcel~.

derede de pontosnr.....nnres o

amarraçao dos seus loteamentos, já estarão

cor responde,!!.

501

refe

mentr)

espedall ri Setor

a ser

t

tuada pelas equipes

Enquanto tais. p rem efet i todas as

medi iclonais para a Incorporação definitiva dos loteamentos

o Setor de obec!ecendo ~ e ev i den

te~a metodol neste e nas NOlma8 Técni

oaB para Ulna

B - VERIFICAÇÃO PERIODICA DE CAMPO

o es urbano ser di Idldo em zonas. de tal forma que cada

no

são elementos a i s o ver! f i r ter a

espedâi os
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lbJ) cOl1figu lotes;

de uso e de qualidade (const ou demolição);

~) estado monumentação de todos os pontos de referência

çadastral.~ como dos pontos de limites e de detalhes topográfl.

cos

insed

cans

novas

anta tral;

ili.iirias.

soal ver i fi pelo

escritório regional responsável, os documentos relativos a area a

ser

cópias hei i icas das plantas cadastrais;

b) cópia hel iogrãfica cada comprovante ou planta de ra;

uma via fi traI de uni lliára;

DO Tet i ns de i nfolrmê~çc)eS cadastrais (em b

A verificação deverá se desenvolver por quadra e logradouros adja­

centes. As alteraç6es encontradas serio assinaladas na planta cadas

tral e na planta de quadra respectivas, circulando com t de cor

vermelha os detalhes que sofreram alteraç6es.

° caso$· a ! te na tral

respondente,~ rasu

a informaçio nova.

o dado antigo e escrevendo com tinta vermelha

OI verifi r ra redigi io sucinto re. as al

teraç~es, visando facilitar ao topógrafo as mediç~es que ~erao efetua

a segutr'.
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Em princípio, nestes serviços de verificação

trai (Ble)

ra ser utilizado um

preench i

rante a impla~etlrlSmento dos

c - DOCUMENTOS DE

A documen ização e cons

tro, informando sobre:(,1e Imõve i :; o Setor de

Ca ia Registro

inscrição

de novos proprieta ,direitos de const

a fusões, ramantos, transferência

de co-proprl encerramento de' matr

quanto

propri liquidação

las de imóveis;

interque sao

em

ou

t

formulários

• medi lementares ra a atualização;

ras Munlci ls ou idos dos rietârios;

informações prestadas por outros setores da administração.

- Avisos de alteração, que são comunicações feitas pelo Cadastro 90S

seus principais rios, 'informando sobre as alte introduzi

no Cadastro.

estes

e é situaç~o nova,

entre os dois

mostrar com clareza antiga

~epossa fazer uma comparaçao deta

nnl!-\lC, nr ura possam surgir contra a incorporação das

devem estar baseadas nos avisos de alteração.

As reclamações que

alterações ou corr~I""n&>~
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de

medição 9

ir a aas areas

o escr1tõr'io

toeog rafi,a OS t

s ou

amarradas aos pontos da

ooeaec:erao as Normas Téc

1. /;t ravés

paulatin~permanen se

cons

estarão

jã stente, e

li 7;;e,;.1t"'l

As

'Cad.a

mai s au.t<J ~ i ares"

rede plani
!li'l ~c:as ] ,,,"". ,",.!"'I ~' ~: rnr"''''I

ilnedii -

mente o Cadastro.

A pn:~d

ionais que

uadas ser comprovadaatraves de medi

rantam o correto posicionamento pontos da

ver!

fiicars:eos an I t tos i cos ,

pontos da po 1 i gona 1 e out ros monumen ados) se encont ram

no seu exato F. caso de alte , os marcos ou. tacas de

devem ser reconstru ou recolocados na sua correta posição,

através das marcas testemunhas ou medidas adicionais de segurança, e

xistentes no rmulãri respectivo ou no comprovante.

transpo.2,.

da

hel io

ra tinta verme1

roximada, sobre a cópiaoesennaaa5~ de forma

traJo

mesma maneira~

grãflc~ da anta
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tares~ origem a atividades

1ár!

de ra;

DESCR

A verificação per! campo é uma das fases do processo de atua

li sistema critivo, qUBndo já estarão ltas as

alte· nas fichas trais dos imóveis inscritos e o preenchi

mente Boletins de In rmações trais (61 para as novas uni

i

As listas de alte oriundas Cartórios Registro de Imó

i Si,. sao Ia i s de atua li , que não necess i tam com

, quando idas, incorporadas ao Cadastro, efetuan

do-se, de imediato, as alterações nos registros correspondentes (CPD,

cõpfa da ficha cadastral, fndices).

ou rao exam i "''''-Iv·., em

que os posterio!.

mente, corpo ao tro.

proce~

possibl.

ices sempree

Cadastrais. fndice Numé

fiico o uso

critivo - Fi

imen

tema

sera ta at um centro

A sistemâticaemissão de novos documentosdados.

e

;14, atua 1 i

sarnento
1 i ta ã

rTmpos e atualizados.
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A ..... -'
;M I I gaçao entre o Seta Cadastro e a tro de Proces to de

ifi cada

il1tando a

(

novas .informações.

:; (131t

lJ!11ã Fi ta

Boletim In rmaçoes

\di! 'tc.ç;;;;o e t em clOnseqlJencia~ lO a

o interrelaciona

desta

cont r i bu in

iV05

contar com o universo dos seus~ os muni

atuali

tro re a 5 I da pro

priedade, tem-se uma listagem de proprietários e de imóveis; a pa~

tir daí - pela uni imóvel com o seu ietár ~ será mais

11 manter e flsca !zar a cumprimentada rigaçaa istrar o

1 110 ca tõri o ia
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de

de

t;;'4t,4K''''' i ona r

Imóveis

6. 16

is

1~ de janeiro

o

pela Lei

entexlrei

Tendo em vista a ent em vigor 9 a partir

1976, da Lei n'? 6.015 de 31.12. ,al

30. 1st

,:} necessãri a

tem como tarefa tratar da propr i ed!!.

'101 para o ire 1to p iedade e

d re i to. amente, r a

correl

Os dois - e

de imobn iári a;

o Cadastro

í n i r cor

di spuser

e armaze

quando

já

is so

e os limites de cada

ret I

i s

retamente a loca

das informações prec

o Cartório

nados pelo tro$ rindo-se ao numero codlfi idos

pelo imóvel no Cadastro. Agindo desta forma, prescinde o Registro da,

ati hoje~necessiria e minuciosa descriçiodos 1imites, feita num

fraseado prolixo e, por isso, pouco esclarecedora. E fiel] concluir

que o tro deve estar relacionado a inscrição do imóvel no Regi~

em timação

igual ao nu

te possibil.l

que

de cada

i a 1

i sUo é

e

ra a nume

de

imóveisela

em um

o Reglstf'o e o stro usem o mesmo numero

in:ôvel; quer dizer, o número rnatr la no

Para fac11 i r a t

tar a unifi
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mero da FIcha Cadast

dCUf

,
I. l'~ssim, das trais e

na

r através

~ o Ca

(loc~

etroastro e oentre o

rmul ios

lU!Jme etc. sua vez,

VãS ao

Para a Inser Ição

cado Cadas , que e

o solicitante apresentar ao Registro o Certifi

cópia, ida pelo Cadastro, da Ficha

Cadastral. O Certificado Cadastral prova a exis

pri iliária e evita erros, duvidas e f

ia real da pr~

por

r

\' tdllloem ao uma :cópia Alfahéti.

ra usar corno Indioador Real o -'-",,-,"1.-''-'''''

, como se , o ro da

1 o ReaZ~

rao, te, as mesmas

co em tido, periodicamente, pelo tro, ji se esta llzando,

sem gastos adicionais, o Indicador Pessoal previsto na lei n~ 6.015 .

Agindo desta maneira. aproveltar-se-ja a vantagem da atuallzaç~o efe

tuada pelo Cadastro, não necessitando o Registro efetuar essa oper~

igual

NZ/me7{'ÜJO do

info Então, o Regi~

Numérico do Cadastro,

economizando seu p ri trabalho na el~nnr~"~n se ice. Ut i 1 i

zando Q processamento automá ico de manei

t ra lstro.
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Enquanto'a reforma dos registros públicos, prevista pela lei 6.015/71

do CadastraZa na

entre o Hegns ro .:z; primei 1"0

istemático

1i gação

p05síbl1!t~r~ o aumento

que

e

a mais

consÍ":::qul r

rma

r

()

atinen

vanta

doeu

mentos e a cOlncidênci dos dados arquivados ou armazenados? serao

conheci os erros acontecidos anteriormente, porque o tro e o

Cadas t ro são fo r'm;~Mrv:;; ti tes istlntas.
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el'i'la, com

e um dOCUI11'e:nto

tramento

líminar que pretende, no en

colocar o

sis ico do

necessa

nrsmos e

cio-econômica merece

50

os para~

ter

um p

economistas,

interferir nesta mensurem out ros que i n te

racio

exter

desta

compara

isso.

toslosa:tante

is Sé! 1tentar no entanto, o

a lquer

com total p

avô 1i

1i se n

o total de

nos etc.

etc

análise de custos -

ureza
.. .
ICIOS a positiva. e preciso mostrar, tam

bim, que as resultantes varlaç6es distributivas nao sao

e grandes injustiças nia seria cometidas.

regressivas

pdmei ras te traba"l a i nnarrlClS te de consi

alcan

ce social deste p etc.

dGvida quanto a 5 ui b i1 ex! te tk~C!1 i cos e

rios dos atuais 5 ros imobiliirios, ~ fru nossa inexp~

dência em tratar como um processo o que, até hoje entre nós, e vi 5
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tante m.~

constante
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te
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